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Diferenças Culturais e de Gênero em Conflitos de Pré-Escolares1
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Resumo
O estudo compara episódios de conflitos entre crianças de quatro a cinco anos de idade, pertencentes a dois
grupos culturais: um de uma grande metrópole (São Paulo) e outro de uma pequena comunidade praiana do
estado de São Paulo (Ubatuba). Foram observadas 39 crianças (20 meninas e 19 meninos). Analisaram-se os
motivos, as estratégias de oposição, as reações à oposição e o desenlace de conflitos. Nos dois grupos e gêneros,
o motivo mais freqüente para os conflitos foi a disputa por brinquedos e as estratégias de resolução pró-sociais
mesclaram-se com as coercitivas. Algumas diferenças comportamentais de gênero encontradas nas crianças de
São Paulo, diferentemente do que se observou em Ubatuba, assemelharam-se às verificadas em estudos europeus
e norte-americanos: os meninos se mostraram mais agressivos e as meninas, mais conciliadoras. As crianças
paulistanas apresentaram maior número de táticas verbais, enquanto as estratégias diretas e proximais
predominaram entre as ubatubanas. O estudo evidencia a importância de considerar as influências culturais na
resolução de conflitos entre crianças.
Palavras-chave: Conflito; diferenças culturais; diferenças de gênero.

Abstract
The study compares conflict episodes of four- to five-year-old children of two cultural groups: one from a big
city (São Paulo), and another from a small seashore community in the State of São Paulo (Ubatuba). 20 girls and
19 boys were observed in their free preschool activities. Motives, strategies of opposition, reactions to opposi-
tion, and conflicts outcomes were analyzed. The most frequent motive for conflicts was the dispute for toys and
other objects. Pro-social and coercive strategies were found in children from both genders and groups. Behav-
ioral differences between genders in the children from São Paulo, differently from what occurred with the
children from Ubatuba, were similar to those found in European an North American studies: boys used more
aggressive tactics, while girls tended to be more conciliatory. São Paulo’s children showed greater number of
verbal tactics, while direct and proximal strategies prevailed among Ubatuba’s children. The study evidences
the importance of considering cultural influences on children’s conflict resolution.
Keywords: conflict; cultural differences; gender differences.

Consideramos, como Greenfield, Keller, Fuligni e
Maynard (2003), que a cultura é um processo socialmente
interativo de construção, compreendendo atividades (prá-
ticas culturais) e significados (interpretações) partilhados.
Ambos os processos são “cumulativos por natureza e ocor-
rem entre as gerações e dentro delas” (p. 2).

Brincando, a criança adquire e expressa cultura. Toma-
sello, Kruger e Ratner (1993) destacam um tipo de apren-
dizagem que se dá através da colaboração entre os pares e
que possibilita a construção de algo novo. Ao brincar, a
criança cria significados, que podem passar a ser compar-
tilhados pelo grupo de brincadeira, tornando-se um novo
elemento da cultura e da história do grupo.

Como afirmam Tomasello et al. (1993), as crianças que
aprendem na interação com os companheiros são as que se
envolvem com seus parceiros no sentido de planejar em
conjunto, de responder às idéias dos outros, de pedir escla-
recimentos e de discutir sua atividade conjunta. Na con-
versa simétrica, aprendem a analisar o pensamento e a pers-
pectiva dos companheiros. Em situações de cooperação ou
de conflito, surgem co-construções, em que os parceiros da

Observações de pré-escolares em atividades não dirigidas
por adultos revelam que o roteiro livre e improvisado da
brincadeira pode romper-se a qualquer momento por algo
que desperte nas crianças maior atenção, ou pela própria
necessidade de ajustamento ao outro, freqüentemente ex-
pressa por conflitos e discordâncias (Morais, 1980).

Apesar das inúmeras formas pelas quais se manifesta e
dos conteúdos de que se reveste, a atividade lúdica infantil
aparece em todas as culturas. Ao mesmo tempo, conflitos
interpessoais surgem necessariamente na vida em grupo,
permitindo os imprescindíveis ajustes interacionais.

Na abordagem aos fenômenos da brincadeira e dos con-
flitos, mantemos a perspectiva de que esses comportamen-
tos revelam componentes universais presentes em toda a
espécie humana, ao lado de diversidades advindas de dife-
rentes estilos de criação.

1   Pesquisa subvencionada pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
* Endereço para correspondência: Rua Bernardino Ma-
chado, 332, São Paulo, SP, 04722-120. E-mail:
salum@isaude.sp.gov.br
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interação fazem um esforço para identificar e interpretar
os pensamentos e sentimentos uns dos outros.

Reconhece-se a função do conflito no desenvolvimento
da cognição, do entendimento social e da regulação da
emoção (C. U. Shantz & Hartup, 1992). Os conflitos po-
dem levar ao estabelecimento de regras e sistemas de ex-
pectativas mútuas que servem para reduzir a incerteza e
para promover a coesão grupal, regulando os ajustamentos
sociais (Lyons, 1993). Através dos conflitos, adquirem-se
informações sobre objetivos, crenças, valores e interesses
dos outros. Através das disputas, as crianças adquirem senso
de justiça, estabelecem alinhamentos positivos, desenvol-
vem a autonomia e regulam o afeto (Farris, 2000; Laursen,
Finkelstein & Betts, 2001).

Conflitos são, em última instância, disputas por recur-
sos, sejam eles alimentos, bens, objetos (brinquedos, no
caso das crianças), afeto, atenção, território ou controle
social. Para manter os benefícios da vida em grupo, as pes-
soas precisam resolver seus conflitos de interesses. Portan-
to, mecanismos de resolução de conflitos são componentes
críticos da vida social e funcionam para manter a integri-
dade do grupo, pois os desequilíbrios ameaçam sua estabi-
lidade.

Encampamos a definição de Lyons (1993), que entende
que os conflitos sociais tendem a ser episódicos, começan-
do com a incompatibilidade entre as ações, objetivos e in-
teresses de dois ou mais participantes e terminando quan-
do as discordâncias são resolvidas, ao menos temporaria-
mente, através de alguma forma de acomodação, condes-
cendência, submissão ou falta de oposição de um ou de
ambos os participantes.

Os dados encontrados em diferentes culturas confirmam
que, desde cedo no desenvolvimento infantil, aparece a
habilidade de competir. Apesar de ser um fenômeno prati-
camente universal, comportamentos e estratégias empre-
gadas para a obtenção de recursos estão presentes em dife-
rentes graus e variam em estratos ou agrupamentos sociais
distintos nas diversas culturas (Charlesworth, 1996; Crystal,
Watanabe & Chen, 2000). Corsaro (1994), por exemplo,
verificou que crianças italianas se desentendiam mais do
que as norte-americanas, afirmando que os conflitos são
um aspecto central da cultura infantil na Itália. O autor
também constatou que crianças negras norte-americanas,
quando comparadas com as brancas de classe média, apre-
sentavam maior incidência de disputas. Esse achado o le-
vou a sugerir que as crianças negras estudadas construíam
sua identidade social, cultivavam as amizades, mantinham
e transformavam a ordem social da cultura de companhei-
ros através da oposição e da confrontação.

Bonta (1997), numa extensa revisão das relações huma-
nas em sociedades pacíficas, descreve culturas que são ex-
tremamente harmoniosas nos níveis intra e intergrupal, com
pouquíssimos casos de violência e praticamente sem con-
flitos. Y. Gosso (comunicação pessoal, 2002), ao estudar a
brincadeira dos índios Parakanã, relata, também, a quase
inexistência de conflitos entre essas crianças. Tais proce-
dimentos, típicos de muitas sociedades pacíficas, parecem
diferir bastante do que se encontra, de forma geral, nas

culturas ocidentais. É muito provável que exista uma liga-
ção entre padrões adultos específicos de relacionamento
interpessoal e o manejo de conflitos entre as crianças.

No que concerne às diferenças de gênero, Sheldon (1992)
encontrou, em um estudo de conflitos entre tríades de cri-
anças do mesmo sexo numa escola do meio-oeste america-
no, que o estilo de conflito das meninas era mais brando,
com estratégias de discurso mais colaboradoras e com foco
no relacionamento, enquanto os conflitos dos meninos ca-
racterizavam-se por um discurso mais carregado, com es-
tratégias mais controladoras e com o foco em si próprios.
No mesmo sentido, Underwood, Schockner e Hurley (2001),
estudando crianças de cinco a sete anos de idade, verifica-
ram que os meninos usavam mais força física para resol-
ver conflitos do que as meninas. As meninas usavam mais
estratégias de abrandamento para solucionar disputas.

Laursen e Hartup (1989), estudando crianças de três a
cinco anos de idade, constataram que, em geral, conflitos
mais duros e agressivos ocorreram entre meninos e com
parceiros do mesmo sexo. Entretanto, os pesquisadores
declaram que os resultados foram equívocos quanto à agres-
são verbal.

Murphy e Einsenberg (1996) verificaram que meninas
relatavam mais estratégias construtivas para a resolução
dos conflitos e maior preocupação com a afiliação do que
seus colegas. No entanto, as autoras também apontam que
meninos considerados adequados e com bons níveis de fun-
cionamento social tenderam a mostrar objetivos construti-
vos e preocupação com os outros na resolução dos confli-
tos. Diferenças individuais no funcionamento social pare-
cem ter um papel fundamental na forma de as crianças
reagirem quando contrariadas.

O objetivo do presente trabalho é comparar o comporta-
mento de meninos e meninas de uma metrópole (São Pau-
lo) com aquele de crianças de uma pequena cidade praiana
(Ubatuba, no estado de São Paulo) em relação a quatro
momentos dos conflitos: (a) instigação, causa ou motivo;
(b) estratégia de oposição; (c) forma de reação à oposição;
(d) desenlace.

Os achados sobre o tema, e relatados acima, sugerem
que encontraremos diferenças de comportamento entre os
gêneros e entre as culturas. Algumas teorizações, princi-
palmente as de Keller (1998) e de Lock (2000), ajudam-
nos a explicar possíveis diferenças atribuíveis a estilos di-
versos de criação das crianças.

Keller (1998) sugere dois estilos fundamentais de cria-
ção: o distal e o proximal. Segundo a autora, as culturas
ocidentais promovem a autonomia precoce e a estrutura
diádica-distal exclusiva, dirigida para controlar o ambien-
te – resultando numa definição do self como agente –, en-
quanto as não ocidentais envolvem cuidado múltiplo e co-
ativo e contato corporal íntimo – acarretando um conceito
de self como co-agente.

Outra distinção importante entre os estilos culturais de
comunicação é indicada por Lock (2000) e diz respeito à
forma como se estruturam as sociedades. A composição das
relações entre as pessoas e as propriedades dos discursos e
práticas em que elas se envolvem constituem as condições
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que as capacitam a descobrir as implicações dos sistemas
de símbolos, relações sociais e práticas de discurso que
constituem seu modo de vida. Dessa forma, segundo Lock,
léxicos com relativamente poucos termos tendem a ocorrer
em conjunção com culturas relativamente simples, enquanto
léxicos com muitos termos tendem a ocorrer associados a
culturas e a tecnologias complexas. Os sistemas referenciais
se tornam mais elaborados à medida que as sociedades au-
mentam em complexidade.

Levando-se em conta a extensão territorial do Brasil, sua
diversidade sociodemográfica e histórico-cultural, pode-
mos falar em pluralidade cultural brasileira. Assim tam-
bém pondera Oliveira (1982), ressaltando os contrastes da
cultura brasileira. Conway, Ryder, Tweed e Sokol (2001)
comentam que a variação regional no interior de uma mes-
ma nação é um precioso recurso para analisar relações
interculturais que são normalmente estudadas em nível
internacional. Da mesma forma, Tudge et al. (2006) consi-
deram que diferenças regionais dentro de um mesmo país,
assim como realidades socioeconômicas diversas, podem
ser elementos que determinam a formação de culturas dis-
tintas. Por essa razão, neste trabalho, usamos o termo cul-
tura para designar diferentes modos de vida e estilos de
criação de dois grupos de crianças.

Supomos que o comportamento do grupo de crianças
observadas em uma creche universitária de São Paulo –
cujos pais convivem em um ambiente presumivelmente
mais competitivo e tendem a manter relações mais distais
com seus filhos, estimulando-lhes a autonomia e o raciocí-
nio lógico-abstrato – apresente diferenças em relação ao
comportamento do grupo de crianças de uma pré-escola
pública de Ubatuba – cujos pais, vivendo numa comunida-
de pequena, ocupam-se de funções manuais e, possivel-
mente, incentivam em seus filhos predominantemente o
desenvolvimento do raciocínio prático e a solução rápida
para problemas concretos2.

Método

Participantes
Foram observadas 39 crianças de dois grupos culturais,

assim caracterizados:
1. grupo da cidade de São Paulo: composto de 20 crian-

ças (dez meninos e dez meninas), com quatro anos e
onze meses de idade em média (variando de quatro
anos e cinco meses até cinco anos e quatro meses), de
uma creche de universidade pública do município de
São Paulo, capital do Estado de São Paulo;

2. grupo da cidade de Ubatuba: formado por 19 crianças
(nove meninos e dez meninas), com cinco anos e qua-
tro meses de idade em média (variando de quatro anos
e onze meses a cinco anos e dez meses), de uma pré-
escola pública do município de Ubatuba, no Litoral
Norte do Estado de São Paulo.

As crianças de Ubatuba eram moradoras da Praia de
Itamambuca e adjacências, que dista cerca de 13 km do
centro da cidade. Os pais das crianças observadas eram,
em sua maioria, caseiros ou jardineiros e as mães, diaris-
tas ou apenas donas-de-casa. Havia alguns poucos artesãos
e trabalhadores que viviam de pequenos serviços esporádi-
cos, em geral na construção civil. A maior parte das crian-
ças era nascida no município de Ubatuba e morava na praia
ou no sertão3 de Itamambuca e vizinhanças (praia e sertão
do Prumirim e do Félix e sertão da Casanga).

A maioria das crianças observadas na cidade de São Paulo
habitava em bairros da zona oeste do município, onde tam-
bém se situava a creche em que passavam o dia. Havia
diversidade de nível sócio-econômico entre os participan-
tes deste grupo. Seus pais eram, na maioria, funcionários
administrativos e técnicos de nível médio; havia, também,
uma minoria de pais trabalhadores não especializados e de
professores e alunos de pós-graduação da universidade.

Os pais das crianças observadas assinaram um termo de
consentimento autorizando sua participação na pesquisa e
o uso de sua imagem para fins científicos.

Procedimento
Utilizou-se o método de observação por sujeito focal

(Altmann, 1974). Todas as crianças foram observadas nos
horários de atividade livre. Cada sessão de observação ti-
nha cinco minutos de duração, sendo dividida em períodos
de um minuto. A ordem em que as crianças foram observa-
das foi aleatória. Seguiu-se a regra de não repetir observa-
ções de uma mesma criança no mesmo dia. O número mé-
dio de sessões foi oito no grupo de São Paulo (variando de
seis a nove) e seis no grupo de Ubatuba (variando de seis a
oito).

Em ambas as unidades educacionais, a interferência das
educadoras nos conflitos era mínima, pois procuravam dei-
xar que as crianças resolvessem por si próprias suas desa-
venças, a não ser quando sua mediação era solicitada.
Embora as educadoras deixassem as crianças bastante li-
vres, nos raros episódios mais duradouros e violentos de
agressão física, a educadora interferia quando estava aten-
ta. Houve dois casos em que a pesquisadora (primeira au-
tora) interferiu, pois notou que crescia a violência entre as
crianças envolvidas e que a educadora não o percebera por
estar distante ou ocupada com outros afazeres.

Estabelecidas as categorias, houve um período de treino
com dois pesquisadores experientes. Após o treino, calcu-
lou-se a fidedignidade relativa às categorias utilizadas para
codificar os comportamentos observados. A fidedignidade
foi computada para pares de pesquisadores com base em
30 minutos de registro selecionados ao acaso. Os índices

2 Informações mais detalhadas a respeito dos grupos estuda-
dos encontram-se em Morais (2004).

3 Os ubatubanos costumam referir-se a seus locais de morada
como cidade, praia, costão ou costeira e sertão. A cidade é onde
se dá a principal concentração populacional, de comércio e de
serviços. A praia é a região plana, próxima da orla marítima.
Costeira é a região que confronta diretamente com o oceano e
onde não há praias. O sertão é a região mais escassamente po-
voada, que se situa entre a orla marítima e a Serra do Mar
(Marcílio, 1986).
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Kappa entre os pares de juízes variaram de 0,78 a 0,90.
Todos os testes estatísticos usados no trabalho basearam-
se em Green, Salkind e Akey (2000).

Categorias Utilizadas
1. Motivos aparentes. Consideramos motivos as causas

instigadoras ou desencadeadoras do conflito. Foram
classificados dentro das seguintes categorias: brinca-
deira excede limites; disputa por brinquedos ou outros
objetos; disputa por espaço, por ordem, vez ou lugar
na fila; disputa por autoridade, controle, por imposi-
ção de regras, por posição ou papel; disputa para conse-
guir atenção, aprovação de um companheiro ou adulto;
ser agente ou alvo de ameaça, provocação ou de agres-
são aparentemente injustificada; e motivo ignorado.

2. Estratégias de oposição. As estratégias de oposição
são os comportamentos que indicam que um conflito
de interesses ou de intenções se iniciou. Podem ser: (a)
estratégias não coercitivas – argumentação contrária
ou de defesa de direitos, opiniões e interesses; negati-
va simples; movimento de retenção ou de oposição não
agressivo; (b) estratégias coercitivas – toma ou tenta
tirar objeto; agride fisicamente; agride verbalmente,
zomba; ameaça retirar a amizade; chantageia; faz im-
posição verbal.

3. Respostas à oposição. As respostas ou reações à oposi-
ção são os comportamentos do agente ou do alvo do
conflito que se sucedem a uma contraposição de idéi-
as, intenções ou interesses, conforme enunciado no
tópico anterior. Pode ou não coincidir com o desenla-
ce. Caso seja também o desfecho, o comportamento foi
computado nas duas categorias (resposta à oposição e
desenlace). As respostas à oposição podem ter caráter
coercitivo, não coercitivo ou evitativo: (a) táticas dire-
tas, não coercitivas – contraposição verbal simples;
movimento de retenção ou de oposição não agressivo;
insiste; usa táticas de sedução (argumenta, sugere); (b)
táticas coercitivas – toma ou tenta tirar objeto; agride
fisicamente; agride verbalmente, zomba; ameaça agre-
dir fisicamente; ameaça retirar amizade; faz chanta-
gem; (c) táticas evitativas – referem-se aos comporta-
mentos através dos quais a criança dá uma resposta

passiva ou indireta à oposição de outra: isola-se, afas-
ta-se da situação; cede ao desejo do outro; chora; subs-
titui o objeto ou a brincadeira; disfarça, nega intenção
inicial.

4. Desenlace ou desfecho. Desenlace ou desfecho é a
forma como cessa o conflito num determinado momento.
Os desfechos foram classificados como afiliativos, interme-
diados por terceira parte, impostos ou coercitivos, evitativos
e resultantes de neutralização da disputa: (a) desenlace
afiliativo – convite para brincar, contato corporal afetuoso,
pedido de desculpas, auto-ridicularização, oferta simbó-
lica (ceder o lugar na fila ou o papel na brincadeira, por
exemplo) e conciliação; (b) desfecho imposto ou coerci-
tivo: uma parte envolvida usa agressão física ou verbal,
utiliza força física ou faz imposição verbal para fazer ces-
sar o conflito; (c) desenlace evitativo – uma parte retira-se
do local ou da situação de conflito, isola-se ou o ignora,
encerrando-o; (d) intermediação de terceira parte: uma ter-
ceira parte (colega ou adulto) interfere para fazer cessar o
desentendimento. A intervenção pode ter sido solicitada
pelas partes em conflito ou originar-se de iniciativa da ter-
ceira parte; (e) neutralização do conflito – uma das partes
ou todos os colegas envolvidos na disputa, sem que haja
razão aparente nem negociação, desistem de se opor,
desviam o foco da atenção para outro alvo ou passam a
brincar junto ou com outro companheiro; (f) não houve
desenlace durante o período observado.

5. Número de elos do conflito. Considera-se número de
elos ou unidades de um conflito o número de comporta-
mentos de oposição ou de reação a essa que ocorre até que
haja o desfecho, num determinado período de tempo. Se
houvesse mudança de foco, de crianças envolvidas ou de
motivo da disputa, computava-se um novo conflito.

Resultados

Freqüência de Conflitos
Foram observados 166 conflitos no total dos dois gru-

pos. Estão dispostos na Tabela 1 os valores absolutos, o
número médio de conflitos por hora e as freqüências rela-
tivas ao tempo de observação, conforme grupo cultural e
gênero.

Tabela 1
Número de Conflitos Observados, Média de Conflitos por Hora e Freqüências de Conflitos Relativas ao Tempo de
Observação nos Dois Grupos Culturais e Gêneros

  
   Conflitos

Meninos Meninas Total

São Paulo Ubatuba São Paulo Ubatuba

Número absoluto       51      29      46     40 166

Conflitos por hora      7,8      5,8      6,8     7,0 6,9

Freqüência relativa 0,13 ± 0,02 0,10 ± 0,03 0,12 ± 0,02 0,12 ± 0,02 0,11
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A ANOVA calculada para testar o efeito de origem e de
gênero sobre o número de conflitos, relativizados pelo tempo
de observação, não revelou diferenças significativas. Veri-
ficou-se, entretanto, ligeira diferença nas médias observa-
das: os meninos de Ubatuba revelaram menor número de
conflitos do que os garotos de São Paulo e do que as meni-
nas dos dois grupos; as meninas dos dois grupos culturais
apresentaram igual freqüência de conflitos.

Número de Elos
A ANOVA calculada para testar o efeito de origem e de

gênero sobre a proporção entre número de elos e número
de conflitos revelou efeito estatisticamente significativo de
gênero (F

1,35 
= 3,998, p = 0,05), marginalmente significati-

vo de origem (F
1,35 

= 2,660, p<0,10) e de interação entre
ambos os fatores (F

1,35 
= 2,712, p<0,10). Tanto meninos

quanto meninas de Ubatuba apresentaram a mesma média
de elos por conflito (2,8); os meninos de São Paulo revela-

ram 2,8 elos por conflito e as meninas, 3,9. Constata-se,
portanto, que a diferença estatística verificada ocorreu de-
vido ao maior número de elos apresentados pelas meninas
de São Paulo.

Motivos
A Tabela 2 mostra a distribuição dos diversos motivos de

conflitos por grupo cultural e gênero. Observa-se, em to-
dos os grupos, predominância da disputa por objetos. Em
seguida, para as meninas dos dois grupos, aparece disputa
pela vez, espaço ou lugar na fila e, em terceiro lugar, dis-
puta por autoridade ou controle social. Entre os meninos
ubatubanos, após disputas por objeto, ocorrem as desaven-
ças por ser agente ou alvo de agressão aparentemente
injustificada e disputas por controle social. Entre os meni-
nos de São Paulo, há uma distribuição uniforme de dispu-
tas por controle social e por ser agente ou alvo de agressão
aparentemente injustificada.

Tabela 2
Porcentagens de Tipos de Motivos de Conflito por Grupo Cultural e Gênero

Motivos
Meninos Meninas

S. Paulo  Ubatuba   S. Paulo    Ubatuba
     %       %     %        %

Brincadeira excede limites 08 0 10 03
Disputa por objetos 59 34 49 43
Disputa por espaço ou vez 04 11 19 30
Disputa por controle, autoridade 11 21 17 15
Agente ou alvo de agressão injustificada 11 26 01 09
Motivo acidental 0 0 02 0
Motivo ignorado 07 08 02 0

A MANOVA 2 x 2 calculada para testar efeito de origem
e de gênero sobre as diversas modalidades de motivo de
conflito revelou apenas efeito marginalmente significativo
de gênero (Lambda de Wilks = 0,701, F

6,30
 = 2,131, p =

0,79). Análises univariadas subseqüentes revelaram efeito
de gênero sobre: disputa de espaço, vez ou lugar na fila
(F

1,35
 = 6,860, p<0,05), com as meninas excedendo os me-

ninos neste aspecto; ameaça e agressão aparentemente
injustificadas (F

1,35
 = 4,427, p<0,05) e motivos ignorados

(F
1,35

 = 3,224, p<0,10), aspectos em que meninos supera-
ram as meninas. Embora o motivo tivesse sido considera-
do ignorado quando não havia, no período de observação,
antecedentes que justificassem o conflito, é possível supor-
se que, assim como os conflitos aparentemente injustifi-

cados, as disputas desencadeadas por motivos ignorados
tenham sido causadas por situações não imediatamente
anteriores às observadas.

Estratégias de Oposição
Para verificar a distribuição das diversas estratégias de

oposição, dividiu-se cada uma das estratégias adotadas pela
criança focal pelo total de estratégias de oposição empre-
gadas por ela. Agrupando-se as proporções de estratégias
afiliativas num bloco e coercitivas em outro, obtêm-se os
dados apresentados nas linhas de subtotal da Tabela 3. A
MANOVA calculada para testar efeito de origem e de gê-
nero sobre os dois tipos de estratégia não revelou resulta-
dos estatisticamente significativos.
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Tabela 3
Porcentagens das Diversas Estratégias de Oposição por Grupo Cultural e Gênero

Estratégias de oposição
Meninos Meninas

S. Paulo Ubatuba  S. Paulo  Ubatuba
      %       %      %        %

Não coercitivas
Argumentação contrária ou em defesa 10 0 08 08
Negativa simples 04 10 20 11
Movimento de retenção não agressivo 04 07 05 02
Subtotal – não coercitivas 18 17 33 21

Coercitivas
Tira ou tenta tirar objeto 30 35 17 35
Agride fisicamente 30 39 14 33
Agride verbalmente, zomba 01 0 05 0
Ameaça agredir fisicamente 04 06 06 0
Faz chantagem 03 0 10 0
Faz imposição verbal 14 03 15 11
Subtotal – coercitivas 82 83 67 79

Verificando-se as estratégias de oposição em separado
(Tabela 3), observa-se, entre as crianças ubatubanas, quando
comparadas às de São Paulo, uma diversidade menor de
estratégias adotadas. As táticas mais comumente empre-
gadas pelas crianças de Ubatuba e pelos meninos de São
Paulo foram agredir fisicamente e tirar objetos. Entre as
meninas paulistanas, encontra-se a negativa simples como
estratégia mais freqüentemente usada e maior diversidade
de estratégias de oposição.

A MANOVA 2 x 2 calculada para testar efeitos de ori-
gem e de gênero sobre as diversas estratégias de oposição
revelou efeito significativo de origem sobre essas categori-
as (Lambda de Wilks = 0,557; F

8,28
 = 2,788, p<0,05). Aná-

lises univariadas subseqüentes mostraram efeito marginal-
mente significativo de origem sobre as categorias agredir
verbalmente ou zombar (F

1,35
 = 3,675, p<0,10) e ameaçar

retirar a amizade (F
1,35

 = 3,871, p<0,10). Nesses compor-
tamentos, as crianças de São Paulo superaram as de
Ubatuba, mesmo porque, entre essas últimas, não se regis-
traram ocorrências dessas categorias.

Embora fosse esperado, mediante comparação com da-
dos da literatura, que os meninos excedessem as meninas
na utilização de agressão física como estratégia de oposi-

ção, não foram constatadas diferenças estatisticamente sig-
nificativas nesse aspecto quando se analisam os dois gru-
pos. Entretanto, se analisarmos separadamente o grupo de
São Paulo, essa expectativa se confirma: meninos excede-
ram suas colegas em táticas agressivas (t

18
 = 2,794, p<0,05).

Respostas à Oposição
Para comparar as respostas à oposição dos dois grupos

culturais e gêneros, calculou-se, inicialmente, para cada
criança, a razão entre os diversos tipos de reação à oposi-
ção e o total de respostas à oposição. Em seguida, foram
agrupadas as respostas de tipo coercitivo, não coercitivo e
evitativo (Tabela 4). Procedeu-se, então, ao cálculo de uma
MANOVA 2 x 2 para apurar efeitos de origem e de gênero
sobre essas três modalidades de reação. Obteve-se apenas
efeito marginalmente significativo de interação entre ori-
gem e gênero (Lambda de Wilks = 0,876, F

2,34
 = 2,408, p =

0,10). Análises univariadas subseqüentes indicaram que
este efeito ocorreu em relação às respostas não coercitivas
(F

1,35
 = 4,795, p<0,05). Pela Tabela 4, observa-se que as

meninas de Ubatuba superaram seus colegas, enquanto
garotos e garotas paulistanas tiveram escores semelhantes
neste tipo de reação.
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Tabela 4
Porcentagens de Estratégias de Reação à Oposição por Grupo Cultural e Gênero

        Reações à oposição
  Meninos Meninas

S. Paulo% Ubatuba% S. Paulo% Ubatuba%
         %          %             %           %

Não coercitivas
Contraposição verbal simples 14 14 09 23
Movimento de oposição não agressivo 02 0 03 03
Insiste 02 0 10 19
Usa tática de sedução 0 0 01 0
Argumenta 11 03 05 03
Subtotal - não coercitivas 29 17 28 48

Coercitivas
Tira ou tenta tirar objeto 10 08 07 08
Agride fisicamente 06 24 0 13
Agride verbalmente, zomba 0 0 0 02
Ameaça agredir fisicamente 0 0 02 0
Faz chantagem 07 07 09 02
Faz imposição verbal 03 0 02 0
Subtotal - coercitivas 26 39 20 25

Evitativas
Isola-se, afasta-se 02 14 01 04
Cede 22 16 45 21
Chora 21 12 06 02
Substitui objeto ou brincadeira 0 02 0 0
Subtotal - evitativas 45 44 52 27

Verificando-se a distribuição das diversas reações à opo-
sição separadamente por grupo cultural e gênero (Tabela
4), observa-se, nos dois grupos culturais e gêneros, alta
freqüência das respostas de ceder ao desejo do outro e de
negativa simples. Entretanto, entre os meninos ubatubanos
prevaleceu a agressão física e, entre suas colegas, a insis-
tência também apareceu com grande freqüência.

Tomando-se as proporções de respostas à oposição isola-
damente nas diversas categorias em que foram classifica-
das, procedeu-se a três análises multivariadas (MANOVAs)
2 x 2: uma para as categorias de respostas coercitivas,
outra para as não coercitivas e uma terceira para os com-
portamentos classificados como reações evitativas. A
MANOVA calculada para apurar efeito de origem e de
gênero sobre as categorias de respostas não coercitivas re-
velou efeito significativo de gênero (Lambda de Wilks =
0,691, F

5,31
 = 2,772, p<0,05). Análises univariadas subse-

qüentes indicaram que tal efeito se deu sobre a categoria
“insiste” (F

1,35
 = 8,709, p<0,01), em que as meninas supe-

raram os meninos.
A MANOVA calculada para apurar efeitos de origem e

de gênero sobre as categorias de respostas coercitivas reve-
lou efeito positivo, marginalmente significativo, de origem
(Lambda de Wilks = 0,408, F

6,30
 = 2,040, p<0,10). Análi-

ses univariadas subseqüentes indicaram que tal efeito se

deu sobre a categoria “agride fisicamente” (F 
1,35 

= 7,216,
p<0,01), em que as crianças de Ubatuba superaram as de
São Paulo.

A MANOVA para apurar efeito de origem e gênero so-
bre respostas evitativas revelou efeitos positivos, margi-
nalmente significativos, de origem (Lambda de Wilks =
0,776, F 

4,32
 = 2,312, p<0,10) e de gênero (Lambda de Wilks

= 0,795, F
4,32

 = 2,060, p = 0,10). Análises univariadas sub-
seqüentes indicaram efeitos marginalmente significativos
de origem sobre as categorias “isola-se” ou “afasta-se” (F

1,35

= 3,492, p<0,10) e “cede” (F 
1,35

 = 3,279, p<0,10), e de
gênero sobre as categorias “cede” (F 

1,35
 = 3,082, p<0,10) e

“chora” (F 
1,35

 = 3,880, p<0,10). Na categoria “afasta-se”,
as crianças de Ubatuba superaram as paulistanas e essas
excederam as primeiras na categoria “cede”. Quanto às dife-
renças de gênero, as meninas excederam os meninos na
categoria “cede”, e esses as superaram na categoria “chora”.

Desenlaces
Verificou-se que, para todas as crianças, com exceção

dos meninos de São Paulo, os expedientes mais utilizados
para o desenlace de episódios de conflito foram afiliativos
e de neutralização do conflito (Tabela 5). Os meninos de
São Paulo apresentaram maior proporção de desfechos co-
ercitivos do que afiliativos.
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Tabela 5
Porcentagens de Tipos de Desenlace por Grupo Cultural e Gênero

    Desenlaces Meninos Meninas

S. Paulo Ubatuba S. Paulo Ubatuba
      %       %        %        %

Afiliativo 13 37 26 30
Imposto ou coercitivo 20 0 14 09
Evitativo 05 0 05 15
Intermediação de terceira parte 08 24 09 10
Neutralização do conflito 30 25 26 27
Não há desenlace no período 24 14 20 09

as crianças paulistanas, contudo, eventuais diferenças po-
dem dizer mais respeito à “anatomia” dos conflitos, ou seja,
à forma como se configuraram as disputas do que à sua
freqüência.

Quanto ao número de conflitos constatados, D. W. Shantz
(1987) relata estudos com crianças de 18 a 62 meses, que
encontraram oito conflitos por hora em média, variando
esse número de quatro a dezessete. Essa freqüência é com-
patível com nossos dados (6,9 conflitos por hora, em mé-
dia).

A constatação de uma maior proporção de elos por con-
flito por parte das meninas de São Paulo evidencia que,
durante as disputas, elas apresentaram maior número de
trocas, envolvendo predominantemente verbalizações. Esse
dado está de acordo com os resultados da maior parte dos
estudos sobre diferenças sexuais em conflitos, que desta-
cam maior negociação por parte das meninas e mais solu-
ções impostas e unilaterais por parte dos meninos (Hawley,
2002; Murphy & Einsenberg, 2002).

Quanto aos motivos instigadores dos conflitos, a grande
incidência de disputas de objetos reflete provavelmente o
nível de desenvolvimento das crianças estudadas, indican-
do a importância da posse de brinquedos e de outros obje-
tos para elas. D. W. Shantz (1987) relata estudos que en-
contraram que, em crianças de três a cinco anos de idade,
a mais freqüente causa de disputas era por objetos.

Os meninos superaram as meninas em conflitos por mo-
tivo ignorado e por ameaças ou agressões aparentemente
injustificadas. Embora a categoria motivo ignorado pudes-
se ser decorrente de limitações do método – que, em al-
guns casos, só permitiu o registro de uma parte dos confli-
tos –, sua maior freqüência, ao lado das ameaças e agres-
sões aparentemente sem motivo, pode indicar fenômeno
de significado semelhante. Há numerosos estudos que de-
monstram que meninos usam mais agressividade em con-
flitos do que as meninas (Chung & Asher, 1996; Miller et
al., 1986; Otta & Souza, 1999; Rose & Asher, 1999; D. W.
Shantz, 1986).

É também interessante ressaltar que, por dados de litera-
tura que acentuam a importância da hierarquia em grupos
de meninos (Harris, 1998), poder-se-ia esperar que eles
apresentassem mais disputas por controle e por dominação
social do que as meninas. Tal fato não se verificou nos

A MANOVA aplicada para se verificar efeitos de origem
e de gênero sobre os tipos de desfecho não revelou resulta-
dos significativos.

Discussão

Apesar das pequenas diferenças encontradas, considera-
remos que os dois grupos e gêneros apresentaram aproxi-
madamente o mesmo número de conflitos. Tendo em vista
as funções do conflito na regulação social, podemos supor
que os dois grupos a exerçam igualmente e que possíveis
diferenças estabeleçam-se na análise mais detalhada das
modalidades de conflito.

O achado da freqüência semelhante de conflitos entre
meninos e meninas dos dois grupos não se coaduna com a
maioria dos dados encontrados na literatura internacional.
Laursen e Hartup (1989), Miller, Danaher e Forbes (1986)
e D. W. Shantz (1986), por exemplo, encontraram maior
número de conflitos entre meninos do que entre meninas.
Estudos mais recentes, porém, como os de Hawley (2002)
e de Murphy e Einsenberg (1996, 2002), tendem a relati-
vizar as particularidades de gênero, evidenciando que as-
pectos que difeririam entre meninos e meninas estariam
mais relacionados a estratégias que ocorrem durante os
conflitos e a seus objetivos do que a sua freqüência.

Observamos que os meninos ubatubanos apresentaram
incidência ligeiramente menor de conflitos. Tal fato pode
estar relacionado com a maior freqüência de zombaria
apresentada por eles (computada, porém não relatada nes-
te trabalho), o que indicaria, segundo constataram Keltner,
Capps, Kring, Young e Heerey (2001), que a zombaria pode
ter um efeito na prevenção de conflitos.

Miller et al. (1986) atribuem as diferenças de gênero rela-
tivas ao número de conflitos ao tipo de atividades escolhi-
das por meninos e por meninas: as atividades preferidas
por meninos, mais movimentadas e menos organizadas,
dariam maior margem a desentendimentos. Pelas caracte-
rísticas mais solitárias do comportamento de alguns meni-
nos ubatubanos e mais ativas de suas colegas, constata-
mos, no grupo de Ubatuba, o inverso do que se verifica
nos estudos de crianças euro-americanas: embora de for-
ma estatisticamente não significativa, as meninas confli-
taram mais do que seus colegas do sexo masculino. Entre
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grupos estudados, o que pode indicar que essa tendência
não é tão generalizada ou que se está tornando menos típi-
ca como característica de gênero nos tempos atuais ou,
ainda, – hipótese que é mais provável – que as meninas
também tenham passado a se preocupar mais com o con-
trole social.

Nos grupos estudados, tanto em relação às estratégias de
oposição quanto às de reação à oposição, constatou-se
uma tendência de as meninas empregarem mais estraté-
gias afiliativas do que os meninos – como se evidencia em
muitos trabalhos (Chung & Asher, 1996; Hartup, French,
Laursen, Johnston & Ogawa, 1993; Miller et al., 1986;
Rose & Asher, 1999).

Fato digno de nota foi a predominância de estratégias de
oposição coercitivas sobre as afiliativas em todos os gru-
pos. Esse resultado revela que, entre as crianças obser-
vadas, a maioria dos conflitos não se instalou através do
diálogo e sim de medidas unilaterais. Com efeito, D. W.
Shantz (1987) relata que as soluções bilaterais surgem a
partir dos oito anos de idade. Contudo, entre nossas crian-
ças já aparecem algumas soluções bilaterais, sugerindo
preocupação com os sentimentos e com a reação do parcei-
ro. Nossos dados são mais compatíveis com o ponto de
vista de Hawley (2002), que sugere que, em crianças de
três a seis anos, táticas coercitivas e pró-sociais estão alta-
mente relacionadas na efetividade de controle de recursos.

Se analisarmos apenas o grupo de São Paulo, confirma-
se a expectativa de maior agressão física entre os meninos.
Já no grupo de Ubatuba, as meninas aproximaram-se dos
meninos no uso desse expediente, indicando comportamen-
to menos prototipicamente feminino das ubatubanas, quan-
do comparadas às paulistanas e aos achados de estudos com
crianças euro-americanas.

Murphy e Einsenberg (1996) verificaram, em pré-es-
colares, que a agressão física era relativamente rara
(ocorrendo entre 5% e 20% em episódios de conflito),
predominando, entre essas crianças, estratégias verbais de
oposição. D. W. Shantz (1987) constatou que, em crianças
de cinco anos e meio, a maior parte dos conflitos não
envolvia agressão: 49% das oposições eram arrazoados
sobre a divergência e 32%, negativas simples. Os subgrupos
aqui estudados, com exceção das meninas de São Paulo,
exibiram um nível maior de agressão do que relatam essas
autoras.

A distribuição de estratégias de oposição revela ten-
dência das crianças de Ubatuba a utilizarem mais táticas
envolvendo contato proximal (agredir fisicamente, tirar o
objeto) do que as de São Paulo e essas, mais táticas verbais
(impor, agredir verbalmente e ameaçar retirar a amizade)
do que as primeiras. É notória a semelhança de freqüência
de uso de estratégias físicas entre meninas e meninos
ubatubanos como reação à provocação de conflitos.

As estratégias utilizadas pelo grupo de São Paulo estão
mais de acordo com os dados obtidos em trabalhos com
crianças euro-americanas: meninas usariam mais táticas
verbais e meninos, mais expedientes físicos diretos
(Murphy & Einsenberg, 1996; Rose & Asher, 1999). É
importante lembrar que certos aspectos que, embora liga-

dos à cultura, não são inerentes a ela, também podem estar
influenciando as estratégias mais diretas e agressivas das
crianças ubatubanas. É, por exemplo, amplamente reco-
nhecida a influência exercida por situações de hostilidade
vivenciadas em casa sobre o comportamento agressivo das
crianças (Ballif-Spanvill, Clayton & Hendrix, 2003). Sou-
bemos que tal era o caso de um dos meninos mais agres-
sivos do grupo de Ubatuba, cuja família, segundo relato da
professora, utilizava expedientes de agressão física em casa,
entre pais e filhos e entre irmãos. Evidentemente, as dife-
renças individuais e o ambiente familiar, embora não te-
nham sido abordados neste trabalho, exercem grande in-
fluência na exibição e na forma de administrar conflitos.

Embora não tenhamos pesquisado diretamente a agres-
sividade das crianças e dos adultos da comunidade de
Ubatuba, evidências indiretas, que denotam o compor-
tamento mais rude dos meninos ubatubanos, podem indi-
car que estejam seguindo modelos dos adultos de sua
comunidade.

É também de se destacar a pequena variedade de estraté-
gias de oposição apresentadas pelas crianças ubatubanas,
quando comparadas às de São Paulo. É possível que esse
achado também esteja relacionado com as diferenças nos
códigos de comunicação: crianças de São Paulo valer-se-
iam de mais respostas alternativas, em virtude da flexibili-
dade de código que têm que desenvolver, enquanto as de
Ubatuba, cuja cultura é mais simples e estampada dentro
de valores mais tradicionais, não teriam tanta necessidade
de dominar recursos mais indiretos e sofisticados de ata-
que e de defesa.

Se, nas estratégias de oposição, os meninos paulistanos
mostraram maior agressividade física, nos padrões de rea-
ção à oposição, exibiram equilíbrio entre respostas coerci-
tivas e não coercitivas, ultrapassando ligeiramente suas
colegas nesse último tipo de reação, contrariando expecta-
tivas segundo as quais as meninas seriam mais negociado-
ras e os meninos, mais truculentos e impositivos em suas
respostas (Hartup et al., 1993; Miller et al., 1986; D. W.
Shantz, 1986). Já as crianças de Ubatuba aproximaram-se
mais do esperado, tendo as meninas apresentado, em 50%
dos casos, formas mais afiliativas de responder à oposição.
É interessante observar que, nesse aspecto, as garotas
ubatubanas aproximaram-se mais do protótipo de reação
feminina, contrariando tendências apresentadas nas eta-
pas iniciais das disputas, como se houvesse uma “compen-
sação” pelas formas mais truculentas de iniciar os confli-
tos e de mostrar oposição. É importante lembrar que mui-
tos dos conflitos cessaram na reação à oposição – o que
explicaria também a menor ocorrência de expedientes co-
ercitivos nesse elo da cadeia, quando comparado com o
das estratégias de oposição, tendo em vista que as crianças
tenderam a apresentar desenlaces mais afiliativos.

Ainda quanto às reações à oposição, verificou-se que as
meninas, particularmente as ubatubanas, excederam os
meninos na tática de insistência. Encontram-se, na litera-
tura, várias referências à insistência como tática usada du-
rante os conflitos (Eisenberg & Garvey, 1981; Laursen &
Hartup, 1989). D. W. Shantz (1987) comenta que agressão
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e insistência não costumam ser práticas bem sucedidas na
condução de um conflito. Com efeito, algumas de nossas
observações demonstram que a insistência pode irritar a
criança para a qual a insistente se dirige, dificultando, por-
tanto, que alcance seu objetivo.

A alta incidência da reação de ceder diante da oposição
indica que muitos dos conflitos se encerraram após a pri-
meira resposta à oposição, já que não havia por que
continuá-los se o adversário cedeu. No que tange às dife-
renças de gênero, observa-se um aparente paradoxo: en-
quanto as meninas utilizaram-se mais de insistir e de ce-
der, os meninos utilizaram-se mais de chorar. Consideran-
do-se que, através de suas respostas, as crianças estão ten-
tando atingir seus objetivos e, ao mesmo tempo, manifes-
tando reações à frustração, insistir significa tentar nova-
mente, ceder representa abandonar seus objetivos e chorar
teria um duplo significado: de mostrar que a criança está
desapontada, frustrada, mas também disposta a alcançar
seus objetivos. Acreditamos que a explicação mais viável
para a alta incidência de choro entre os meninos é a de que
essa é uma reação mais comum para as táticas pesadas de
agressão física, que foram bastante freqüentes como estra-
tégia masculina de oposição.

Como reação à oposição, as crianças de Ubatuba utiliza-
ram-se mais dos expedientes de agredir fisicamente e de
afastar-se, novamente duas categorias que envolvem ma-
nifestação corporal. As crianças de São Paulo cederam mais
do que as de Ubatuba. Pode-se considerar que as conseqü-
ências para o conflito de ceder e de afastar-se são muito
semelhantes. Contudo, seu significado para as relações pode
ser diferente. Ceder pode significar preocupar-se com as
conseqüências dos conflitos para o relacionamento; afas-
tar-se pode significar apenas desistir de levar adiante o
conflito. Nessa medida, podemos considerar que as crian-
ças de São Paulo, em especial as meninas, comportaram-
se dentro das expectativas de que meninas tenderiam a se
preocupar mais com a preservação das relações.

Outro aspecto que merece ser comentado foi a maior fre-
qüência de agressão física como reação à oposição entre
meninos e meninas de Ubatuba, quando comparados espe-
cialmente com as meninas de São Paulo. No elo inicial dos
conflitos, todavia, meninos de São Paulo mostraram-se tam-
bém bastante agressivos. Se maior agressividade explícita
por parte dos meninos é esperada em vista de dados já co-
mentados da literatura – meninas são mais pró-sociais e
meninos, mais agressivos e encorajados a permanecerem
firmes em suas posições (Chung & Asher, 1996) –, o índi-
ce relativamente alto de retaliação física apresentado pelas
meninas de Ubatuba, quando comparadas com as de São
Paulo, é que contraria o esperado. Esse dado é compatível
com as características particulares deste subgrupo de me-
ninas.

Maccoby (1996) considera que controlar o resultado do
conflito (vencer) seria uma dinâmica prioritariamente mas-
culina. Entretanto, deve-se observar que, entre as ubatu-
banas, as reações agressivas não se incompatibilizaram com
as pró-sociais, o que indica que ambas as reações se mani-
festaram concomitantemente nas meninas deste grupo

peculiar. A esse respeito, Miller et al. (1986) afirmam que,
embora haja diferenças, há também grande superposição
no comportamento de garotos e garotas e que é possível
que haja mais diferenças de ênfase do que de qualidade no
comportamento de crianças de ambos os sexos. Segundo
os autores, garotos e garotas não são diferentemente mani-
puladores, apenas usam meios diferentes: meninos utili-
zam expedientes mais diretos e meninas, mais indiretos.

A alta freqüência de desfechos por neutralização do con-
flito nos leva a pensar que, para estas crianças, uma forma
eficaz de encerrar o conflito tenha sido “mudar de assun-
to”, isto é, não perpetuar o desentendimento até o ponto
em que efetivamente houvesse uma resolução. Dell’Aglio
e Hutz (2002) também encontraram, em crianças de oito
anos, que a distração foi a estratégia mais utilizada para
lidar com emoções criadas por situações geradoras de
estresse.

As soluções afiliativas foram bastante freqüentes em to-
dos os subgrupos, embora em menor proporção entre os
meninos paulistanos. Os desfechos afiliativos, somados
àqueles por neutralização do conflito, atingiram cerca de
50% dos casos. Maccoby (1996) argumenta que é possível
que a maneira como o conflito é resolvido dentro de uma
particular relação diádica seja um produto dos estilos indi-
viduais dos dois componentes da díade e que os afetos po-
sitivos parecem prevalecer no final.

As demais categorias de desenlace apareceram com pou-
ca freqüência, com exceção de intermediação de terceira
parte em Ubatuba. As intermediações observadas foram
geralmente solicitadas à professora e partiram principal-
mente dos meninos ubatubanos. A grande incidência de
intermediações de terceira parte a pedido das crianças tan-
to poderia indicar falta de confiança nos recursos próprios
para se defenderem quanto meramente um hábito de recor-
rer aos adultos para o julgamento de desavenças. É possí-
vel que o fato de os meninos ubatubanos usarem mais táti-
cas diretas e pesadas na solução de conflitos tenha acarre-
tado maior necessidade de intervenção por parte do adulto.

Evidencia-se, em suma, que a maior parte de desenlaces
dos conflitos foi amigável, encontrando-se predomínio de
desfechos coercitivos entre as crianças de São Paulo, quando
comparadas às de Ubatuba. É provável que, não se
viabilizando uma solução negociada, seja efetivamente mais
adaptativo desistir do conflito, ao menos entre os pré-esco-
lares estudados. As conseqüências de uma solução imposta
seriam, provavelmente, mais nocivas para as relações
interpessoais horizontais, relativamente duradouras, exis-
tentes entre estas crianças. Laursen, Hartup e Koplas (1996)
argumentam que conflitos que terminam em negociação
são mais construtivos do que os resolvidos através de coer-
ção. Pode-se supor que o maior número de desenlaces co-
ercitivos encontrado entre as crianças paulistanas deva-se
ao fato de disporem de um número maior de possibilidades
de escolha de parceiros de brincadeira, pois brincavam no
pátio em conjunto com mais vinte crianças de sua idade;
ou seja, os paulistanos poderiam permitir-se mais rompi-
mentos, pois tinham mais parceiros alternativos de relaci-
onamento.
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As conhecidas diferenças de gênero – em que se consi-
dera que meninas apresentam soluções mais afiliativas e
meninos, mais coercitivas – apareceram apenas no grupo
de São Paulo, embora sem significância estatística. Em vista
dos dados de literatura comentados, seria de se esperar que
os meninos apresentassem mais desfechos coercitivos. Fato
surpreendente foi não ter havido nenhum desfecho impos-
to entre os meninos ubatubanos, que, nos elementos anali-
sados até agora, revelaram-se mais agressivos e truculentos
do que os paulistanos. Uma explicação viável para esse
resultado é o temor de que suas respostas agressivas, se
levadas às últimas conseqüências, pudessem trazer um
rompimento que não seria vantajoso para crianças com
tão poucas opções de relacionamento no grupo escolar.
Poder-se-ia também supor que as táticas mais agressivas
dos ubatubanos, sendo culturalmente mais comuns, não
seriam levadas tão a sério pelos colegas, que praticamente
as ignorariam, no intento de logo pôr fim à situação
conflituosa.

A importância das diferenças culturais, inclusive de sua
evolução na história das relações interpessoais, é inques-
tionável. É provável que, quando comparadas com as
ubatubanas, as crianças de São Paulo apresentem um pa-
drão de comportamento mais semelhante ao das crianças
euro-americanas, em virtude das influências culturais
sofridas mais diretamente pelo grupo paulistano – mais
exposto a influências da mídia e a valores de uma socieda-
de mais complexa e globalizada –, muito embora a distri-
buição dos diversos desfechos entre meninas ubatubanas e
paulistanas tenha sido muito semelhante.

Estudamos grupos pequenos em situações particulares.
As afirmações feitas aplicam-se a estes grupos peculiares.
Para se chegar a assertivas mais categóricas, são necessá-
rios estudos com diferentes metodologias, estendendo o
levantamento de dados por um tempo maior e estudando
diferenças individuais e condições de criação das crianças.
Entretanto, o conjunto de dados obtidos neste estudo nos
leva a pensar em quão relativa é a regularidade de alguns
achados de trabalhos na área da psicologia do desenvol-
vimento que se pautaram apenas em crianças dos países
europeus e norte-americanos, principalmente no que diz
respeito a questões de gênero, em que este trabalho evi-
denciou resultados peculiares em muitos aspectos, atestan-
do a importância de estudos comparativos entre culturas.
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